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			seco


			seco


			pareço um leito enxuto de rio


			sem chuva nem vegetação


			seco


			igual a carne seca


			fruta seca


			um som seco


			sem badalos


			direto


			despojado


			informação seca


			com um canto sem acompanhamento


			com a goela seca


			seco


			batendo na terra


			buscando algo 


			que não seja seco


			*  *  *


			minha sensibilidade 


			minha sensibilidade 


			não é lata de lixo não 


			nem espremedor de laranjas 


			a triturar frutas sem parar 


			nem alvo para testes de pontaria 


			nem rede para se espreguiçar 


			nem milho de pipoca prestes a estourar 


			nem ar condicionado 


			nem nada do que se possa esperar 


			nem ventilador a atirar o caos para o ar 


			nem mensagens que não puderam 


			numa garrafa entrar 


			nem barco sem condições 


			atirado a altas ondas do mar 


			minha sensibilidade é simples 


			não gosta de barulho 


			mas gosta de dançar 


			é simples 


			e volta e meia 


			se perde no filme invisível 


			que passa por entre as rochas 


			e fica a indagar o seu caminhar 


			minha sensibilidade 


			é uma interrogação 


			neste deserto de absurdas afirmações 


			não é nada 


			do que se possa esperar 


			é simples 


			e quer aumentar...


			*  *  *


			os abutres 


			há um fascínio no que a máscara encarna. ganso morto na ponta da faca quente. quem há de querer o primeiro pedaço do rabo? tudo parece imóvel entre as mesas deste bar, set improvisado para rodar uma cena. você parece um barco encalhado na primeira onda do desejo, não respira, transpira um sufoco de caos impulsivo. entre as pedras nenhuma flor brota pelas membranas do mágico que passa pela fresta. 


			treme você na hora de dar o passo decisivo na dança do salto para o alto de si. mapeamento sinuoso do universo das cidades. não sigo nenhuma trilha tradicional. beijo até o fogo. narro, brinco e os fatos se revelam; crescem e numa velocidade alucinante desaparecem como corisco no céu dos dias por entre montanhas de circunstâncias. montes de guardanapos sujos do mesmo batom. a torneira jorra água fétida para as panelas do bairro cheio de curvas à beira-mar. tudo parece insosso e nada há de deter a explosão da comporta trancada a sete cadeados. crianças miam e gatos choram. estou só na estrada e isso não é de agora. alguns palhaços dançam na linha do horizonte. setas indicam direção nenhuma. há um vácuo, e nós? quando a dor decidiu fazer o cerco total eu disse não e abri. em volta no monte de lixo, os abutres devoram a paisagem. 


			*  *  *


			é tudo ficção


			lavo os pratos 


			bato meu carro


			saio nos jornais


			conto piadas na tv


			choro canto danço


			penso em ir embora


			às vezes eu me desespero


			digo não sim 


			quero mais 


			por todo lado confusão


			tento me equilibrar 


			na corda bamba andar 


			o que se passa sob o sol 


			é tudo ficção 


			o que era calado silêncio 


			agora é pura flecha 


			o que era novo de manhã 


			no almoço é só poesia e podridão 


			nesta tribo tecnológica 


			sem fios nem pontas 


			neste painel eletrônico sem portas 


			tem luz dentro do túnel 


			e fora só escuridão 


			como não há solução 


			só problemas 


			a questão é filosofar 


			e como um trapezista pular 


			e acreditar: 


			o que se passa sob o sol 


			é tudo ficção. 


			*  *  *


			o invisível


			todos estão cegos 


			nessa manhã ensolarada 


			apenas eu vejo a luz 


			os automóveis atolados na lama 


			lagartos dançam na sua fama 


			e nós dois em que cama? 


			nem tudo são rosas 


			às vezes é amargo demais 


			ela não bate a porta 


			felicidade balão solto 


			no ar no coração 


			e brilha... 


			teu sorriso criança 


			brinca entre os mendigos 


			uma grande dúvida toma conta de tudo 


			o sol forte continua a nos iluminar 


			nem tudo o que reluz é ouro 


			às vezes é nada mesmo 


			nem tudo o que vem 


			volta atrás 


			apenas eu vejo a luz? 


			apenas eu vejo a luz? 


			apenas eu vejo a luz? 


			*  *  *


			texto nº 1


			Técnicas. TVs. Tecnologias.


			Vulcões. Símbolos. Imagens. 


			Figuras. Pacotes. Posições. 


			Imensos. Desenhos. Campos. 


			Números. Cores. Letras. 


			Cenas. Poesias. Papos. 


			Pontes. Plurais. Mais. 


			Jogos. Diversões. Diferentes. 


			Doces. Barcos. Beijos. 


			Pontilhados. Águas. Gráficos. 


			Cravos. Criativos. Jardins. 


			Olhos. Grupos. Bandos. 


			Pessoas. Amores. Estações. 


			Estágios. Departamentos. Dedos. 


			Borrachas. Desejos. Cartas. 


			Lados. Coisas. Fatos. 


			Ares. Notas. Cacos. 


			Corpos. Matérias. Densos. 


			Hálitos. Pedras. Palavras


			*  *  *


			texto nº 2


			o novo o ar dele o clima 


			vindo inteiro intenso


			solto doido independente 


			fluente espacial


			atual pérola pedra pão


			grãos deuses mãos


			sim texto corrido


			feito rio barcos balsas


			navegações vegetações 


			situações bússolas satélites 


			mergulhos voos cantos


			silêncios paixões passagens


			brechas buracos idades


			ideias tempos


			*  *  *


			política voz


			eu não sou o mudo 


			balbuciando 


			querendo falar 


			eu sou a voz 


			da voz do outro 


			guardada 


			falante 


			querendo arrasar 


			com teu castelo de areia 


			que é só soprar 


			soprar soprar 


			e ver tudo voar 


			eu não sou a porca 


			que não quer atarraxar 


			e nem a luva 


			que não quis na sua mão entrar 


			eu sou a voz 


			que quer apertar o cerco e explodir 


			toda essa espécie de veneno 


			chamado caretice 


			e expulsar do ar, do ar, do ar 


			a nuvem negra 


			que só quer perturbar 


			soprar 


			e ver tudo voar 


			soprar 


			e não ficar nada para contar 


			*  *  *


			comendo vidro


			nas diurnas 


			nas noturnas 


			um cigano vagabundo 


			um clown pirado 


			sapato furado 


			barriga vazia 


			tudo tão exposto 


			a qualquer estação 


			que nem adianta 


			pensar que vai ser diferente 


			a estrada é longa 


			bom andar 


			ontem ali 


			hoje aqui amanhã acolá 


			pulando de galho em galho 


			na tela do computador 


			como um risco um foguete 


			uma explosão em cada espaço 


			comendo vidro 


			engolindo 


			soprando fogo por todos os poros 


			abrindo caminho no fechado 


			trilhando o claro 


			escuro dos dias 


			não é fácil não 


			é mais que duro 


			fere até o imaginar 


			um letreiro qualquer: 


			a poesia o pão são necessários


			comendo vidro 


			como um malabarista 


			desses que extraem do organismo 


			alimento para uma canção 


			um blues ao sol do meio-dia 


			*  *  *


			onírica 


			uma voz rouca ecoa no deserto 


			como uma serpente no asfalto quente 


			caio numa areia movediça 


			de cinema à tarde 


			e deus criou a mulher...


			fartos peitos 


			boca aberta 


			muito prazer 


			apago o cigarro na mão 


			tomo dois goles de aguardente 


			da goela labaredas de canção 


			saio de mim e volto 


			caio em ti e viajo 


			estou ilhado 


			cercado de ferozes tubarões 


			é grande a fome 


			nas paredes da barriga 


			tudo parece girar 


			num redemoinho de vento e som 


			passo sem pestanejar 


			de sonho em sonho 


			uma bala explode o monstro coração 


			num lacônico não 


			desprotegido ao sol 


			ligo para um amigo 


			grito: socorro 


			festa no outro lado do mar 


			e ela grita tanto 


			num triste bangue-bangue 


			que desperto 


			de olhos grudados 


			feliz na neblina 


			sem luz nenhuma a velejar 


			*  *  *


			só quero cantar


			garganta aberta para o canto 


			não sei o certo 


			corro riscos 


			não sou nada seu 


			nem laços nem coração partido 


			sou a voz de um fogo 


			crescente a crepitar 


			que ao cantar 


			toca nos quatro cantos da terra 


			fazendo-a girar mais e mais 


			sou a voz de um pássaro gigante 


			com sua doida dança a voar 


			mágica cheia de truques 


			bailarina boca 


			igual ao imenso mar 


			que quando canta 


			quer que o mundo escute


			e como flor se abra 


			para o ar 


			só quero cantar 


			quem canta inventa o canto 


			em cada canto 


			é bom sentir-se vivo 


			e o canto espalhar


			*  *  *


			pseudoblues


			dentro de cada um 


			tem mais mistérios do que pensa o outro


			uma louca paixão avassala 


			a alma o mais que pode 


			o certo é incerto 


			o incerto é uma estrada reta 


			de vez em quando acerto 


			depois tropeço no meio da linha 


			tem essa mágica 


			o dia nasce todo dia 


			resta uma dúvida 


			o sol só vem de vez em quando 


			o certo é incerto 


			o incerto é uma estrada reta 


			de vez em quando acerto 


			depois tropeço no meio da linha


			*  *  *


			ONDAS ONDAS ONDAS


			MAR MAR


			VIDA


			*  *  *


			Te(x)To


			ilhas 


			blocos 


			constelações...


			Se soubesse dos teus mistérios todos, seria... o quê?


			nada,


			nenhuma coisa aconteceria.


			Negro.


			Não me canso, digo em diferentes tons o tempo todo, 


			você não me ouve: I love you. 


			Mudança de papo 


			Calor 


			Alma quente febril 


			Amor 


			Palavras 


			ideias 


			pensamentos 


			Pedras 


			nenhum sentimento existe neste volume 


			Onde 


			Como 


			Quando?... 


			O coração 


			Deus existe? 


			O azul do universo 


			Será tudo precioso ou inútil? 


			nenhuma certeza 


			Tudo ou nada?


			Não sou máquina... 


			Não... 


			Sim... 


			te vejo no espelho 


			no lago 


			os olhos 


			Tu és um camarão... 


			Ok? 


			Exercícios 


			Dedos 


			Tubarão 


			Ave de plumagem rara 


			Grotesca beleza 


			Risos 


			Plantas 


			Diversas sementes 


			Chão 


			Onde andas? 


			na lama ou na areia? 


			no céu ou no inferno? 


			Frutas na mesa 


			garrafa vazia 


			vida 


			Existe sentimento na mão? 


			existe fôlego no coração da jararaca? 


			Não sei de nada... 


			ao olhar o mar, abro-me... 


			Imensidão.


			*  *  *


			voz eco


			não tenho nada 


			amor ninguém 


			sou a voz 


			o eco 


			lamento 


			canto danço as paredes desse texto 


			entre dias vazios 


			noites frias 


			choro gotas enormes 


			numa erupção rápida 


			entre soluços 


			lavo a cara com as próprias lágrimas 


			digo não à fome 


			ela se dissipa 


			no oco estômago e ponto 


			a voz beija o eco 


			ele se espanta cresce até o monte 


			se alimenta dela 


			que por si só 


			precisa do seu rosto inteiro 


			conhecem-se estranham-se 


			amam-se odeiam-se 


			são unha e carne devoram-se 


			entre gritos 


			emissões


			*  *  *


			chiaroscuro


			na cabeça do boi 


			vinga e triunfa o espírito da vaca 


			linda loura e louca 


			tu és um furacão de sensações 


			tempestade em copo d’água 


			lama e ouro 


			mesmo prato 


			luz e misérias 


			tu és pedra pedra pedra 


			inteligência rara


			desperdícios e corações 


			tu és nada nada nada 


			tu és não


			*  *  *


			enciclopédia chinesa 


			texto século 21


			a) cultura / carnaval 


			b) marcha das utopias 


			c) ? 


			d) bomba luminosa 


			e) isso aqui é o Novo Mundo? 


			f) liberdades conquistadas são liberdades conquistadas 


			g) explosão 


			h) captando ondas no ar do mundo 


			i) criar produtos 


			j) trabalhos e dias 


			l) inventar o dia cada dia 


			m) lâminas do mundo 


			n) pratos quentes 


			o) variados 


			p) luz e sombra


			q) deuses e diabos 


			r) notas e notícias 


			s) luz natural e luz artificial


			t) força bruta viva 


			u) flores e frutos 


			v) quanto mais melhor 


			x) diversos e diferentes 


			y) fazer fazendo 


			z) agora e sempre


			*  *  *


			em mim não habita o deserto que há em ti 


			minha alma é um oásis luminoso 


			você constrói sua jaula e nela quer ficar 


			cuidado 


			eu faço o que acho que deve ser feito na hora certa 


			existe diferença entre paixão e projeção? 


			será que terei de me tornar um insensível 


			só para suprir a demanda do mercado atual? 


			quanto mais eu me acho mais eu me perco que os tambores 


			batam e que tudo se acenda forte!


			*  *  *


			algo se move 


			se movimenta 


			por entre as pedras 


			algo corrente fio d’água 


			algo que aflora 


			fazendo surgir um outro espaço 


			algo alga 


			numa dança aquática 


			algo mole 


			gelatina no pirex 


			algo que filtra 


			algo serpentino 


			algo que vaza 


			em direção à superfície 


			algo novo 


			algo surpresa 


			aparecendo com vontade 


			algo na direção da luz


			*  *  *


			na vida 


			um ponto 


			no dia 


			uma interrogação 


			volta e meia 


			dentro e fora 


			no claro 


			no escuro 


			igual a peixe


			na mão 


			no braço 


			no pé


			no coração 


			tudo pássaro


			sensação


			*  *  *


			poética I


			aqui do alto da montanha 


			vejo a terra toda:


			sinto-me mágico


			por instantes dono 


			sublime rei 


			depois carinhoso aliado 


			pele próxima 


			expansão junta


			*  *  *


			azul azulão


			aproveitando a sombra do teu barraco 


			minha alma é puro sol 


			um avião passa 


			e um produto anuncia 


			acendo um cigarro 


			tudo parece ter um pouco de magia 


			e uma ciência 


			no circo do dia 


			vacas no pasto a ruminar 


			estórias desejos 


			a sujeira do mar 


			asas abertas 


			eu quero voar 


			igual à linha do horizonte 


			eu vou ficar 


			na minha cabana 


			tudo é liberdade 


			e amor


			exercícios físicos à beira-mar


			peixes frutas à vontade 


			o sol todo dia vem 


			uma voz salta 


			de dentro de mim 


			outras outras 


			“azul


			muito azul


			imenso azul


			azulão”


			estampido próximo 


			ao ouvido 


			luz geral 


			– você chegou!


			*  *  *


			DEPOIS DO CANTO,


			VOOU


			NINGUÉM NUNCA MAIS O VIU.


			*  *  *


			meditação subversiva 


			é diferente da contemplativa: 


			valores explodem em luzes, transformando tudo, 


			alimentando totalmente os fragmentos individuais 


			pela tonificação do ser.


			fixe um ponto 


			visualize o horizonte 


			espalhe ideias 


			não se derrote 


			seja um lutador 


			na batalha 


			as coisas pintam 


			seja a longo 


			ou curto prazo 


			tudo é peça de um jogo 


			saiba armar 


			saiba dançar 


			crie estratégias 


			a explosão acontecerá 


			e quem não a quer?


			*  *  *


			supermercados da vida


			nos supermercados da vida 


			se conhece o homem e seus preços 


			baratos ou caros 


			eles vendem suas almas 


			nessa podridão 


			poesia amorfa 


			pedra que eles não querem lapidar 


			para eles tudo é pequeno 


			em suas mãos e cabeças 


			rolam cheques e moedas 


			numa farta mesquinharia 


			sua visão é embaçada 


			muito longe se aspira a felicidade 


			pois neles tudo é reles


			seu crânio de micróbio 


			sua pele de paquiderme 


			sua ação vital de barata 


			como porcos na lama 


			passeando pelo lixo que são suas vidas 


			destroem o prazer de viver


			*  *  *


			fúria e folia


			me chamo o vento 


			passeando pela cidade destruída 


			depois que bombas foram lançadas 


			e tudo reduzido a pó 


			na praça aberta 


			sou um colar de livres pensamentos 


			quem quer comprar o jornal de ontem 


			com notícias de anteontem? 


			nada sei 


			apenas vivo a perambular


			uns trabalham por dinheiro


			outros por livre e espontânea vontade


			eu trabalho para o nada


			espalhado pelo chão


			sou solidão a dançar


			com a língua no formigueiro


			ando ando ando sem parar


			na poeira dos fatos


			nas transparências


			as ruas que o digam


			viver é fúria e folia


			rumo ao mágico


			*  *  *


			fractais I


			A cidade vista do alto. 


			O Rio ensolarado. 


			O Rio cheio de sol. 


			A cidade entre o mar 


			e a montanha. 


			A cidade vista do alto 


			de um tapete voador


			Quem não tem seus podres?


			O olho do pássaro 


			material : borracha. 


			Sob outra luz 


			necessário mapa.


			A cantora cabeluda 


			na goela da baleia 


			começa a meditação: 


			uma bossa é o que 


			surpreende sempre 


			sem fronteiras 


			nem limitações. 


			O artista, 


			pimentas: 


			surpresas no mundo. 


			Ir ao fundo 


			tocar com a mão a lama 


			descobrir o diamante escondido: 


			lapidá-lo.


			*  *  *


			múltiplo


			eu sou um 


			eu sou vários em um 


			eu sou flecha 


			eu sou alimento para sua cabeça 


			eu sou o que sou 


			farol


			brisa 


			sol 


			bússola 


			dia


			noite


			visão


			motor em contínua mutação 


			*  *  *


			duplo 


			eu e minha sombra 


			na poça d’água


			na lama 


			no carnaval 


			no circo 


			no disco a rolar 


			no alto-mar 


			no deserto dos dias 


			no negro de nós 


			eu ela 


			a voar


			juntos a brincar 


			conforme a luz 


			jogo de amar


			*  *  *


			há verde por entre os azuis 


			ocre nos dedos da mão 


			algum prata sobre os telhados


			algo louco perto das nuvens 


			nenhuma dor aos músculos 


			alguma brecha para os lábios 


			nada na orla 


			a não ser o mar 


			ao olho 


			o olhar


			*  *  *


			canção


			não beba do trago deste passado 


			ele é osso duro de roer 


			inventa o imenso presente 


			assim é melhor viver 


			alguma opção 


			para que nosso amor 


			não seja em vão 


			algumas flores brotem 


			no cérebro 


			na imaginação 


			alguma coisa então...


			seduz o mundo 


			ele te diz sim 


			ninguém gosta dos fracos


			os fortes são mesmo assim


			*  *  *


			universo em contramão 


			tudo cheira a extrema solidão


			tira logo a carapuça 


			e mostra canalha 


			o guardado coração 


			por uma mão aberta 


			passa uma canção 


			um néctar novo 


			sem rima 


			nem solução 


			ser artista 


			piruetas no trapézio 


			bananeiras no calçadão 


			roleta russa 


			jogo de facas afiadas 


			olhos abertos 


			ouvidos atentos 


			uma canção 


			passa por entre os dedos 


			de uma mão aberta 


			e dinamita o otário coração


			*  *  *


			luz da manhã 


			você abrindo a porta 


			depois da noite morta 


			tudo é flor 


			meu Rio maior cor


			acende rápido 


			um beijo em pleno asfalto 


			se abre em rios


			luz da manhã 


			caminho 


			ruas vazias 


			na varanda filtra o sol 


			alegria! 


			outra paixão 


			linda luz 


			entre mistérios 


			decifra-me ou devoro-te 


			nova canção 


			na luz da manhã


			*  *  *


			infinito amor


			qualquer réstia de luz


			para mim é sol


			iluminando minha estrada


			tem coisas que a gente grava


			não esquece jamais


			enquanto vida tudo


			só os momentos dizem


			o que se passa entre nós


			nada nos apagará


			dois corações


			uma palavra só


			amor


			sob um sol denso 


			o dia começa violento 


			embora não tenha acontecido nada 


			logo de manhã 


			ligo o telefone 


			ouço sua voz 


			desligo 


			risco seu nome de mim


			por mais que eu queira 


			por mais que eu tente 


			difícil alcançar o azul 


			por entre paisagens pessoas 


			vou passando pela cidade 


			nada me agrada 


			mas quero seguir...


			*  *  *


			toma um copo d’água 


			começa a viagem 


			atravessa a avenida e o sol 


			como uma rajada de metralhadora 


			corta a tarde de verão 


			avança num voo plano 


			dançando sobre a cidade 


			abrindo a cortina fechada 


			saltando as crateras da lua 


			numa fome de primitivo 


			abocanha a aventura e quer mais 


			espalhando surpresas no mundo 


			num tempo dissonante 


			girando o eixo da Terra 


			numa metade da metade 


			do inteiro repartido 


			semente poesia paixão e ciência 


			tudo o que é triste parado 


			explode no ar 


			numa dança do ventre


			*  *  *


			tecido de palavras 


			uma a uma 


			umas em si 


			no entrelaço do sol 


			na areia 


			na folha no chão 


			tudo é brusco 


			no desenvolvimento 


			que por saltos assombra 


			o mais sensível 


			divago e volto 


			ao ponto principal:


			escrevo entre sombras o dia


			melhor ser solitário 


			que infeliz


			a falsidade não reside perto de mim 


			ela é um câncer 


			corrói tudo 


			só dá margem a mais 


			eu sou aquele que vê o tempo passar 


			num banco de jardim


			*  *  *


			na sequência


			Por entre os edifícios enfileirados 


			Passa uma corrente mágica 


			Eu e minha guitarra imaginária 


			Mandamos sons pras galáxias 


			Enquanto a tarde cai 


			Nenhum ai 


			Com a noite 


			A tempestade vem 


			Depois de um dia 


			Cheio de mar e sol 


			Com a noite 


			A tempestade vem 


			Na luz do dia 


			Vejo a noite 


			Na luz da noite 


			Vejo o dia 


			E entre balas 


			Bombas e beijos 


			A vida é um baile 


			Feito para se dançar 


			Se nosso amor é real 


			Não sei não 


			Mas de vez em quando 


			Acho que sim 


			A verdade é que hoje 


			Para mim tanto faz 


			Na sequência 


			Sempre acho que sim


			*  *  *


			um dia na vida 


			uma peça de estimação quebrou 


			crianças brincam no parque 


			bombas por todo lado 


			velhos vomitam e dormem felizes 


			o incêndio queimou tudo 


			o lago apodreceu 


			céu cinzento sinto força e tristeza ao mesmo tempo 


			uma garça voa e bate o bico no avião 


			digo sim 


			levo um não 


			tento coisas em vão 


			tudo hoje tem 


			tem um quê de corrupção 


			um tempo sem mais ou menos 


			tempo cruel


			*  *  *


			coração qualquer 


			meu coração balança por nada 


			dança por tudo


			às vezes não mexe 


			não para um segundo 


			reflete 


			pisca 


			não dá sinal de vida 


			é maior do que eu 


			é tão pequeno que tenho que procurá-lo 


			não resiste 


			cochila 


			diz alô quando dele me esqueço 


			todo dia é dia de pão e festa 


			de sim e de não 


			de batalhar e de ter 


			de ser 


			meu coração é uma minhoca 


			que na terra vive a entrar 


			e de tanto fura e perfura 


			termina num anzol de pescar


			*  *  *


			barraco


			choro


			você dança 


			penso nas piores coisas 


			você delira sem parar 


			eu quero ser útil 


			você proclama inutilidade 


			eu berro não 


			você diz sim 


			o que fazer? 


			nada a fazer 


			você bate o telefone na minha cara 


			fico tonto 


			não está à venda um coração 


			nem se faz à toa uma canção 


			quando tem um, falta o outro 


			na hora “H” é tudo breu 


			quando tem um falta o outro 


			depois é luz total


			você grita 


			eu canto 


			o mundo explode a cada hora mais e mais 


			você grita 


			eu canto 


			todo o tempo mais e mais 


			e nós?


			*  *  *


			cabeça divina


			tudo é luz 


			tudo em ti é luz 


			eu figura escura 


			a te endeusar 


			tua luz me alucina 


			tua cabeça divina 


			tudo em ti é para cima 


			eu figura escura 


			a te endeusar 


			tudo em ti é luz 


			eu no meio do azul 


			a te mitificar 


			tudo em ti é luz 


			eu figura escura 


			querendo modificar 


			na tua luz me banhar


			*  *  *


			MUROS GRAFITES


			METRALHADORAS DA NOITE 


			DESENHO UM CORAÇÃO DE CANETA 


			PRÓXIMO AO VERDADEIRO 


			NÃO CUSTA NADA APOSTAR NA SORTE 


			NUMA SEGUNDA AMARGA E DESDENTADA


			OS REBELDES TOMAM POSIÇÕES ESTRATÉGICAS


			DEFLAGRAM O SOM NAS CAIXAS


			MISERÁVEIS NAS RUAS SE BEIJAM


			COMO NUM CLIPE NO MEIO DO TRÂNSITO


			BAILARINOS


			AVANÇAM SOBRE A CIDADE MARAVILHOSA 


			IDEIAS EM CHAMAS 


			TUDO O QUE GUARDADO ESTÁ 


			TODO DIA ESTÁ ASSIM


			POR QUE NÃO MUDAR?


			POR QUE NÃO MUDAR?


			POR QUE NÃO MUDAR?


			*  *  *


			meu olho esquerdo no seu direito. faca da tempestade diária da barriga a criar sons da fome, na superfície nada-se. o senhor e a senhora tão cansados de saber que quando o telefone não fala mas tem macarrão na geladeira apagada na tomada da central é possível viver. há um olho no satélite e outro no portão e por aí adiante. não deixar que fiquem arcaicos em nós os sentidos, os sentimentos simples. por que não pulos? topar o salto gravitacional. é preciso referências para dar na cabeça. é preciso achar um jeito de swingar em volta. começar a limpar. chega de saber uniformes por múltiplos ares. e se não der de jeito nenhum, de forma nenhuma, vamos armar barracos. vamos entrando a casa está toda aberta. os guerreiros querem lanchar o pão que o deus frio amassou no circo morno do diabo quente. com quantos paus se faz uma canoa? fios desordenados por toda parte. onde plugá-los numa boa? sendo, nós, os fragmentos do fragmento porque querem reduzir mais e mais os campos da nossa atuação? é preciso espalhar sementes. como queremos pensar em frutos se não se pensa em semear nada? algumas questões. na batida. devassar a harmonia. será que ela se segura no salto? vai ver que sim. e se não, é outra. e outra é outra é outra e ponto. sua pistola brilha ao sol da sombra do coqueiro. e assim vai a estória se desenrolando em história. porque não estraçalhar com os dentes essa fatia de problemas fazendo abrir caminhos frente à inércia? será o Benedito essa estúpida canção choraminguenta? nunca se amarra uma outra maior. na hora que tudo se amarrar direito, nossa vida vai ficar que é uma beleza só. é preciso mexer nesse coágulo de dificuldades imutáveis. ninguém é de ferro. tocando e escrevendo nas estradas do mundo. indo fundo na cabeça. ela é linda e se mexe entre os miolos de um copo d’água quente. pode ou quer mais? A linguagem militarista fracassa. na passarela hoje passa um pião tonto que vai e volta e vai. por que não uma vida melhor ou seja uma fusão de escolhas e processos que entrem e saiam de um jeito contemporâneo sujeito a falhas e extensões? as ruas provam isso: não há diferença nenhuma entre cultura e diversão. é necessário e não fuja ao traçado que ameaça sumir de um desenho dançante que exala do lixo e respira flor. cuidemos do jardim, de tudo ou quase tudo. pense em nós. nas nossas vidas, no nosso tempo. o som pode rolar mais legal. pegar a brasa nas cinzas e acender um clarão. o sonho subdesenvolvido é pouco para tanta chama. engatar o processo. não deixar a expressão se encolher mas sim inflá-la ao máximo para o voo crescente do balão furado ao meio pela poesia por entre as plantas, em mim, nos nossos corpos, na foto dela no jornal, no vento, na luz dos automóveis, no jeito utópico de olhar o horizonte, na brisa, no cano por onde passa água, no olho mágico do dia, na felicidade, no outro. o mundo explode cego e tem que atingir a visão. do fora de foco ao foco.


			*  *  *


			uma noite no deserto 


			eu você


			no meio dessa desolação 


			luz chapada 


			jaula aberta 


			bicho solto 


			querendo dentadas dar 


			sensações lunáticas 


			nós dois 


			uma noite no deserto 


			constante contemplar


			brisa solidão 


			forte paixão 


			louca erupção 


			discos a voar 


			sensações lunáticas 


			tambores a tocar 


			palmeiras a rodar 


			astros estrelas


			num riscar riscar


			*  *  *


			o romântico dançando na lama. pés gigantes na areia da praia. piu piu de um pássaro louco. escrevo olhando o mar. por cima dos telhados: a linha do horizonte. crianças comem restos de feira numa sexta entre transeuntes e buzinas. rasgar a cortina e aparecer na cena real. quando as pessoas falam pouco elas se tornam desinteressantes? soltar a voz, correr esse risco e arriscar na nota seguinte como se fosse um salto mortal triunfante. ponto por ponto. num trigal entre sorrisos e beijos. ideias valem alguma coisa? espalhe-as. eu leio pensamentos. a gente come, quanta gente não come nada. isso é o mundo. é preciso insistir na transformação. às vezes certas coisas estrangulam a gente nos tornando opacos. é preciso polir. sem culpas. dança dionisíaca. quero ouvir o texto na sua voz, as minúcias de sons no cristal. o lapidar do canto. quero tambor, boca aberta. alguns beijos. o terceiro olho é um diamante faiscante a brilhar na testa entre os dois olhos visivelmente abertos. o silêncio passa entre os dentes cerrados. na praia uma legião de ratos. meu olhar enfim se fundirá com a linha do horizonte numa longa viagem aberta.


			*  *  *


			a cidade está parada e sem ninguém hoje nas ruas. você me passou um monte de dúvidas e perguntas no papo ao telefone. elas ficaram imprensadas no meu cérebro. soltei-as e creio que renovei. como conviver com leigos e ignorantes? os homens atacam furiosamente no seu desejo. voz longa. diálogo do menino com o alto-falante no poste. a estória das propriedades é sempre ligada à estória dos roubos. convivendo com múltiplas realidades. locações. vertente do pensamento originário rio das contas caminho do mar. espiral luminosa. nada me prende a nada a não ser o rio solar que se abre se abre num clarão. dentro de uma paisagem estupidamente bela move-se uma civilização cariada de altos e baixos. num silêncio absoluto de cão. de que lado você está agora? bombas explodem mapeamento. o som estridente de uma guitarra enquanto tudo implode na tela da tv. velocidade dos automóveis nas avenidas. cortar a cidade em fatias elétricas num mix montagem leitura outra diferença por poros lentes e universos. o outro lado do organismo. nas paredes das palavras. um blues lento. pelas ruas do mundo vou procurando felicidade e sei que vou encontrar eu estou procurando e vou achar eu sei que vou achar. eu tenho uma paixão muito forte por tudo mas hoje também tenho uma ciência que mantém o equilíbrio aceso e nunca próximo ao precipício. espelho do olho porta-voz de uma alma delirante. no amor através da taça do vinho tinto a um jardim seco numa trajetória de lentes frias, normais e quentes. energizados num vulcão em erupção luminosa por poéticos espaços em variados beats que levantam a terra fazendo passar uma brisa semeadora de luzes. o livro vermelho de salomão. absoluto silêncio musical. o dia a dia aberto experimental. o dançarino na mostragem de sua dança. dinossauro de um único olho a ver tudo e não olhar nada. não é não e sim é sim. neste final de século estamos vendo o desaparecimento do humano. sou dado ao desperdício de mim afora. crápulas jogam pôquer madrugada a dentro. alguns robôs e ao longe algo brilha. num monte de lixo escancarado. quando nenhum sentimento vale mais nada, então é o império do fim.


			*  *  *


			tem a poesia uma vida sexual? fax morning Cairo. Dentro da mais abrupta mata ele abre seu arco e flecha e respira fundo. tem gente que não tem texto. cotidianas polaroides. indo na direção da felicidade. agarre-a se ela aparece para você. o relógio dos sentidos. as horas passam falo ando e as coisas são como penso e afirmo como são. eu e meu violão a dedilhar a dor, o prazer dos dedos nas cordas. era tarde ela parte num trem para outro lugar. sobre as notícias esporro o gozo matinal dos sonhos entre a malemolência do sono e a realidade. há um círculo em volta do sol. percorro a cidade com olhos reais. no deserto dos dias atuais não olhe para trás. tem uma vida na sua frente. não use máscaras. é duro atravessar o pântano. embaixo mil crocodilos com a boca aberta esperando a comida. em qualquer situação abrir caminho no tapa ou no beijo. será que sobreviverei aos ventos? sou movido a paixões. pense não pense brinque. o tempo é um tempo do tempo. você tem uma bomba na mão, deve lançá-la. quero morder as maçãs do teu rosto. eles estão em toda parte e destroem tudo. uma interrogação de cabeça para baixo. eu não estou para qualquer um eu não estou para qualquer coisa. estou atacado, de mau humor, sangue quente etc. e tal. mordo o que quero. como fogo se alastrando não há soluções políticas. os humanos quando querem deixam digitais impressas. automóveis rasgam a noite em super velocidade. zero à esquerda. a calculadora da miséria. na escuridão da noite só se via o brilho do punhal. habitantes já não falam a mesma língua. sair dos círculos que prendem. nasci nu e livre. nada me aprisiona. qu’est que c’est le cinéma? você lê poemas em voz alta, ando de moto, a gente chora os mortos e ri da vida. olho parabólico da mente. tudo enquanto novidade é bom. a estrada é escura preta nenhum sinal de luz. entre selvagens sons convulsos cacos. tenho a boca seca, a rosa na lama, a morte social do desejo e o músculo do coração. a poucos me mostro inteiro, a alguns só as transparências e a outros não deixo que me vejam. minha morada é meu corpo. a festa está apenas começando. não é por essa praia. segurar o balanço na pressão. extravasar na batida. tecnologias e lixo andam de mãos dadas. códigos geram prisões. será que dá para comprar pão com o dinheiro que tenho no bolso? um deus pinta quando estamos de frente para o nada. diagnóstico poético científico dos tempos. o mundo e seus obstáculos. dentro do peito pulsa um fogoso coração. alguma luz apagada acende enfim.


			*  *  *


			na minha estrada dias azuis são alguns outros são neutros e assim vai a tarefa de carregar o saco vazio da existência. não estou assim, estou assado. tem que ter estilo. tem que ter culhão e coração. estou na contramão do meu tempo e sigo assim em disparada por vias e voltas em discos e notas em tons e semitons numa ligação direta com o infinito por entre os acasos e acordes soltos loucos e numa doidivana curva parar embaixo de uma árvore e tirar uma soneca e num sonho rápido voar alto até uma bonita galáxia e perambular por lá... os lápis coloridos dão um traçado mágico nessa louca espera que algo aconteça e nada acontece. o perfume acaba enfim o telefone toca e não é nada importante e por aí vai o dia nesse vai e vem tão sem cor e meio azedo. o negócio está ruço. no outdoor projetado na rua alguns traços serpentinos denotam vários caminhos tortuosos no matagal. elementos espalhados sobre a mesa, alguns objetos dão um toque de nada há olhares e bocas comprimidas no frio isolado por luzes, o invisível brota de si para o espaço os riscos as frases os saltos e algo mais ferve na ponta da espada de São Jorge ao matar o dragão. eu estou só aqui na América do Sul ou em qualquer outra parte do mundo. eu estou sem jeito eu estou com jeito eu vou ter que ter um jeito. ligar os pontos ligar os pontos ligar os pontos. 


			*  *  *


			talvez


			nesta manhã cinzenta 


			nenhum projeto se edifica 


			tudo parece abaixo de zero 


			nesta manhã sem brilho 


			o ar está vazio 


			o ar está vazio 


			nesta manhã cinzenta 


			nenhuma solidariedade 


			nada se move 


			de um jeito amplo 


			tudo parece 


			um canyon sem luz 


			talvez algum anjo apareça


			talvez quem sabe algum milagre aconteça 


			talvez uma força 


			ajude o barco a ir 


			talvez as máscaras caiam 


			e o reino da felicidade se instaure 


			talvez, quem sabe, nada aconteça 


			talvez a poeira brilhe 


			infinitamente 


			talvez 


			talvez 


			talvez


			*  *  *


			alguém e eu


			alguém cantando um blues 


			eu caindo no azul 


			alguém não me levando a sério 


			eu numa nuvem solar 


			alguém morgado 


			eu linha do horizonte 


			alguém brilho 


			eu lama 


			alguém pedra 


			eu diamante 


			alguém flor de crepom


			eu João 


			alguém poesia 


			eu ciência 


			alguém num andamento filosófico 


			eu numa de santo 


			alguém numa de click 


			eu piano 


			alguém viola 


			eu luar 


			alguém cebola no olho 


			eu lágrima no olhar 


			alguém amor


			eu descrente 


			alguém ruína e bocejo 


			eu cedo de pé 


			alguém folhetim e campo 


			eu romance e cidade 


			alguém disco 


			eu borboleta 


			alguém cascalho 


			eu sonoridade 


			alguém sol a pino 


			eu a pleno mar 


			alguém beijo 


			eu sono 


			alguém prosa 


			eu verso 


			alguém na flauta 


			eu explosão 


			alguém baderna 


			eu suave 


			alguém necessidade 


			eu liberdade


			*  *  *


			ESCALAFOBÉTICO


			SEMICIRCUNCIFLÁSTICO


			*  *  *


			confetes


			vulcão em erupção 


			das lavas 


			colho alguns diamantes 


			e ponho na mão da canção 


			podre pêssego 


			numa estrada torta 


			qualquer barco


			qualquer rota 


			qualquer nota 


			transparente desenho 


			nada a decifrar 


			mapa da mina 


			roteiro no ar 


			e por que não 


			qualquer outra coisa? 


			a vida é música 


			drama 


			furacão 


			é tudo sim 


			tudo não 


			nada nunca igual 


			eu pierrô


			você colombina 


			em que carnaval? 


			em que carnaval? 


			em que carnaval?


			*  *  *


			a marchande vira-lata ou a chaleira pum pum pum 


			compactos voadores. a febre a nos tomar de inteiro. rostos desfigurados. multidões em silêncio. lábios grossos. lamaçal e néon. palmeiras e edifícios. silhuetas dançantes. telefones mudos. balanço. uma boca enorme cospe pus por entre dentes cariados. automóveis espatifados. luzes gigantescas. barulho ensurdecedor. ginastas em exercícios. desafiadores. vendedores ambulantes. encantadores de serpentes. comedores de pregos e restos pelas ruas. ratos passeiam nas bananeiras. girassóis. flores murchas. mendigos roem pães duros. latas, latas de lixo. podridão. gráficas em movimento. trens circulam normalmente. metralhadoras e pasta de dente. samba e água fervendo em fogo alto. as rádios insistem no mesmo som. águas poluídas. moscas e mosquitos. alarme no ar. a doceira mexe os pratos. camelos em fila indiana. cartões de crédito roubados. travestis em guerra. strasses pelos ombros da gorducha. mulas e bois. calçadas, calçadões. balões coloridos. anjos e putas. ladrões invadem casas pelo olho mágico. bonecas ao sol atlântico. candomblé elétrico. engarrafamento. café amargo. aviões e piruetas no ar. bailarinas nuas na areia. cardápios antigos. famintos de barriga cheia. crioulos falando japonês. passistas asiáticos. tecnologia sem pontas.


			desesperados querendo compreensão. corruptos rindo como hienas. vísceras. viadutos e mesquitas. deslumbrante azul. barcos alados. bocas abertas. merda e civilização. bombas e bundas. placas, faixas. abstratos e concretos. consertos quebrados. largos e curtos. moradores. promoções. sombreiros e antenas. motos. ondas. toalhas plásticas. tigres de bandejas. elefantes de bengala. reportagens, recortes. citações, máscaras. malandros. pipocas. lanças e flechas. lanchas, lanches. fãs gritam. a boca do cavalo. sombra e água quente. porcos e corações. bandidos e policiais. amigos e inimigos. jacarés e pântanos. devastações. a força gigante. o complexo, o simples. o beijo do artista na face viva do mundo.


			*  *  *


			fractais 2 


			NÃO ESTÃO CANSADOS DE TANTO ESPERAR?


			existe algum lugar neste mundo onde esteja escrito oportunidades? 


			VOCÊS CONHECEM ALGUÉM EM QUE SE POSSA CONFIAR? 


			INTERESSA A QUEM A BRUTALIDADE DO PRESENTE. 


			como manter-se íntegro num tempo totalmente dissolvente? 


			ONDE OS CONTEMPORÂNEOS?


			ir adiante: 


			diamante brilhando na lama 


			ir adiante: 


			água podre correndo rua abaixo 


			ir adiante: 


			nada a fazer de tão absoluto 


			ir adiante: 


			você saindo de foco


			ir adiante: 


			novas imagens entrando 


			ir adiante: 


			adiante do adiante 


			adiante


			*  *  *


			abre flor todas as suas pétalas


			FLOR 


			todas as suas pétalas


			flor 


			abre 


			*  *  *


			diamante negro


			escondido no molusco 


			da própria sonoridade 


			igual a um perfume 


			exalando seu odor


			mostrando ser 


			cada hora mais 


			uma rara flor 


			aquática dançando 


			no imenso universo


			*  *  *


			fogo 


			falo o que falo 


			minha voz não treme 


			nem tremula o ímpeto que nela há 


			ela é límpida 


			como o sol 


			sobre o varal de roupas penduradas 


			é certa, afiada 


			não carrega mentiras 


			essa é sua estrada 


			não camufla verdades 


			nem esconde emoções


			é linguagem


			*  *  *


			buraco negro 


			olho no visor 


			dedo no gatilho prestes a atirar 


			meu coração pulsa por alguém 


			mas quem? quem? 


			o mundo está oco 


			buraco negro 


			escuridão 


			dia pós dia 


			as cidades cheias 


			uma só agitação 


			procurar um ponto alto 


			meditar: tenho por princípios 


			nunca fechar portas 


			mas como mantê-las abertas 


			o tempo todo 


			se em certos dias o vento 


			quer derrubar tudo? 


			de qualquer maneira 


			crer no amor 


			na espécie 


			em outros dias 


			meu coração pulsa por alguém 


			mas quem? quem? 


			o mundo está oco 


			buraco negro 


			escuridão


			*  *  *


			na flauta 


			parece que a natureza é sábia 


			todo dia pode ser límpido 


			a luz está onde estou 


			claro dos claros 


			escuro da sombra 


			no papel pautado 


			somos a chama 


			o fogo que atiça 


			se alastrando 


			... e tudo está a dizer 


			que a estrada 


			é o inverso 


			carta marcada não dá 


			jogo aberto 


			na dança dos sonhos 


			dentro do vidro dos dias 


			em volta os desertos 


			cidade vazia 


			não há de ser nada 


			dancemos juntos 


			esse fim de século 


			atravessaremos o lamaçal 


			nos deitaremos na relva 


			um tempo olhando os céus


			*  *  *


			plac


			POR TODO LADO DESTRUIÇÃO


			NO MEIO DISSO TEUS OLHOS


			IMENSOS SOFRIDOS SEM DIREÇÃO


			ENQUANTO A ALMA QUEIMA


			ESTALA PLAC E PEDE MAIS...


			*  *  *


			Os novos espetáculos 


			os novos espetáculos 


			devem acabar com a ideia do espaço 


			como se fosse um túmulo 


			devem tirar a palidez do espaço 


			devem abrir os espaços 


			devem irradiar alegria vigor 


			devem cuidar do corpo 


			devem ter cabeça 


			devem ter emoções 


			devem ir ao fundo 


			devem ser como a serpente 


			devem mover atmosferas 


			devem ter a boca aberta 


			devem andar 


			devem ter ritmo 


			devem ter pensamento 


			devem ser como a fogueira 


			devem ter paixão 


			devem queimar 


			devem sair do ovo 


			devem parir 


			devem respirar 


			devem aparecer 


			devem manter acesa a chama do 


			espetáculo da Terra


			*  *  *


			variedades contemporâneas 


			Só há poesia e podridão. E vice-versa. 


			Nada é tão estabelecido assim: tudo vive por 


			um fio, que se estica e um dia parte. 


			O estabelecido é pouco interessante. 


			O bom é misturar mundos. 


			Todos por necessidade de serem mais livres 


			serão multimídias ou melhor trabalharão com 


			várias coisas ao mesmo tempo. 


			Na TV falam em milhões, bilhões, trilhões de 


			dólares o tempo todo. E tanta fome em todo lado. 


			Depois de um dia vem o outro dia e sempre está 


			havendo um complô. 


			Que fazer em meio a todas essas contradições? 


			Pelo vidro retrovisor do automóvel na estrada: 


			Tudo se arma, tudo se quebra. 


			Nos jornais políticos se abraçam se esparramam,


			se beijam. 


			O futuro será dos monstros? 


			Penso em escrever uma série para a TV.


			Massacres em várias partes do mundo. Nome: Os individros


			Fazer circular o universo adormecido num tempo de melhor viver. 


			Algo de estupidamente novo há de surgir igual a uma luz brilhante. 


			Trocar ideias: utopias ou não? 


			Como conciliar tanto avanço e modernidade com o subdesenvolvimento mais atroz? 


			Por que quando está nublado ninguém diz que existe o sol? 


			Sigamos através da floresta dos dias nas frestas da luz.


			*  *  *


			código de explosão 


			caminho ao sol 


			desenho sensações na estrada 


			a desordem urbana é fascinante 


			num domingo quente 


			show dos performáticos no asfalto 


			crianças brincam com revólver de verdade 


			matam como se fosse de mentira 


			um careta reclama 


			a cidade virou mercado persa 


			na zona do calor 


			em volta vivem os ciganos 


			na localidade “os porcos” 


			homens observam detalhes 


			vendo a vida passar 


			água rio abaixo 


			o dia faz-se imenso logo cedo 


			ele limpa sua arma na janela 


			mira acerta alguém


			um passo adiante outro atrás 


			será que para nós tem saída? 


			mete o dedo nos olhos do peixe para 


			carregá-lo 


			enquanto palavras piscam nos monitores 


			uma canção algumas portas 


			dinheiro não compra amor 


			a vida de hoje 


			para o que der e vier 


			somos a imunda América 


			um mundo em putrefação


			*  *  *


			serpente


			ela abre o olho


			vê longe


			através dos filtros o acaso


			que se instaura no caldeirão


			seus lábios são carne cheia


			bacia d’água a se mexer tranquila


			chega e é


			abrupta beleza de uma rocha viva


			estampa um amor tranquilo


			numa força brutal


			um coração dentro de um corpo


			o sol brilha


			forte janeiro


			o mundo em guerras


			*  *  *


			natureza viva


			você já sabe todos os meus segredos 


			agora quer minha alma mastigar 


			eu não sou fera 


			mas ainda tenho a cabeça esperta 


			transformo todo dia a água em vinho 


			bebo de bar em bar 


			a sede de te ter também 


			a sede de te ter... 


			segredos alma corpo coração


			mistérios 


			solto em qualquer direção 


			como os alimentos não param no organismo 


			tenho pressa mesmo sem saber que direção tomar 


			sinto uma grande fome 


			de ter tudo na mão agora 


			e devorar numa rápida dentada 


			esta madura canção


			*  *  *


			poesia e prosa


			qual a novidade 


			a trapalhada atual? 


			tá na tua cara de criança 


			escrito entre riscos de beleza 


			de assalto toma tudo de vez 


			o que se passa entre os espelhos da alma 


			um coqueiro ao vento


			tranquilo dia de vendaval 


			pelo retrovisor 


			os automóveis voam na avenida 


			você me chama de selvagem 


			é o que sou pela vida 


			acordes dissonantes rasgam as roupas 


			o eterno ontem 


			hoje um fósforo queimado 


			num tempo sobre um monte de dúvidas 


			pense aberto 


			aja de coração 


			verdadeiro e afiado 


			doa em quem doer 


			quem quiser segurar a dor 


			que segure 


			sou pelo prazer!


			*  *  *


			manifesto


			a poesia 


			a matemática 


			os espaços 


			se ganhando


			como risco luminoso


			no sentido do universo


			*  *  *


			ESSA ARIDEZ 


			essa paisagem árida 


			ESSE TEMPO


			ESSA DEVASTAÇÃO


			ESSE PESO 


			Esse ar


			ESSE DIFÍCIL MOMENTO 


			ESSE ATRAVESSAR 


			ESSE CAMINHAR 


			ESSE NADA 


			esse chão 


			ESSE ABSOLUTO VÃO 


			ESSA BOMBA 


			essa metralha 


			ESSA GENTE. 
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